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George Azevedo 

George Azevedo (@georgeazeve-
do.art) e seus jeans coloridos com 
arte são sempre sucesso de vendas 
no Nordestesse — e não apenas nos 
dias de festival. À Revista, ele conta 
que passa o ano inteiro fazendo 
vendas para as clientes de Brasília 
e enviando peças para a capital. 
“Hoje mesmo, estou enviando algu-
mas coisas para uma moça que não 
conseguiu comprar o que queria no 
festival”, comemora. 

A marca nasceu durante a pande-
mia, meio por acaso. Sempre inseri-
do no mundo da moda como jorna-
lista, produtor de eventos e atuando 
em agências de modelos, George, 
que sempre gostou de desenhar, se 
viu com muito tempo livre em casa e 
começou a pintar em telas. 

“Eu comecei a vender muito bem 
essas telas e pensei: ‘pronto, vou ser 
artista, abandonar tudo. Moro na 
praia, vou viver da minha arte, quer 
vida melhor que essa?’. Até achei que 
estava perto do meu fim”, conta, rindo. 

Seu irmão, o empresário de mode-
los, colunista social e promotor de 
eventos Georgiano Azevedo, pediu 
que ele pintasse uma jaqueta jeans, e 
ali, o artista voltou para o mundo da 
moda. Quando os eventos voltaram 
a acontecer, os pedidos pelas jaque-
tas pintadas eram inúmeros. 

No início de 2022, com 20 looks 
exclusivos feitos com peças jeans que 
seriam jogadas fora por uma fábrica, 
através do upcycling, nasceu a pri-
meira coleção do estilista. Ao conhe-
cer o trabalho, Daniela Falcão não 
pensou duas vezes em convidar o 
potiguar para o Nordestesse. 

Tendo vindo a Brasília pela primei-
ra vez aos 13 anos, após assistir ao 
primeiro Rock in Rio, George conta 
que foi na capital que teve certeza 
de que a moda era seu caminho. 
“Estava naquela de não saber se 
continuava. E aqui, com o retorno 
das clientes, algumas que até me 
apadrinharam na cidade, tive meu 
trabalho muito validado e valorizado. 
Fui muito bem recebido”, conta. 

Com clientes que se tornaram ami-
gas, ele sempre se sente “para cima” 
quando está aqui e revela que ama 
Brasília. Este ano, voltou com as malas 
praticamente vazias e com pedidos 
pendentes das fãs brasilienses. 
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